
O DSSAT simula o crescimento e desenvolvimento de 
uma cultura ao longo do tempo, levando em conta o 
clima, o solo, o manejo e aspectos genéticos da cultura. 
Para o sistema de produção da cana-de-açúcar, o  
DSSAT utiliza o modelo CANEGRO (INMAN-BAMBER, 
1991), desenvolvido na África do Sul com o objetivo de 
otimizar o planejamento da produção canavieira. 
Entretanto, os parâmetros genético-ambientais das  
cultivares não estão de acordo com a realidade  
brasileira.
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A área experimental foi constituída de um canavial com 
as cultivares IAC 91-1099, de primeira soca, e SP 89- 
1115, com espaçamento de 1,5 m entre linhas. O solo 
foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo.  
Foram utilizados 10 metros lineares, subdivididos em 4 
linhas de 2,5 metros em que foram feitas a contagem 
de perfilhos por metro quadrado, medida de altura de 
colmo, número de folhas verdes, diâmetro do colmo e 
medição do índice de área foliar utilizando-se o 
equipamento LAI-2000 (LICOR).

Figura 1: Comparação das estimativas obtidas com o modelo CANEGRO 
com dados observados em campo das variáveis: altura de colmo, número 
de perfilhos e índice de área foliar.

Tabela 1: Teste de concordância de Willmott “d” e R2 gerados pelo 
DSSAT/CANEGRO.

IAC 91-1099 SP 89-1115

R2 Índice “d” R2 Índice “d”

Altura do 
colmo

0,99 0,90 0,99 0,94

N° perfilhos 0,98 0,98 0,95 0,92

IAF 0,56 0,27 0,03 0,14

O modelo CANEGRO/DSSAT, desenvolvido para  
cultivares sul-africanas, necessita de parametrização 
para as cultivares brasileiras. Diferentes ambientes de 
produção representados pelas áreas de cultivo de cana 
no Brasil em relação à África do Sul induzem repostas 
diferentes em algumas variáveis que compõe a 
produtividade. Os dados de perfilhamento e altura de 
colmo são facilmente parametrizados, porém os dados 
de IAF necessitam de mais estudos para tal. O 
resultado do trabalho é promissor para simulações e 
estudos da cultura canavieira no Brasil.
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Objetivo
O objetivo do presente trabalho foi a parametrização do 
modelo CANEGRO para a as cultivares brasileiras IAC 
91-1099 e SP 89 1115.

Figura 2: Área experimental para medidas de biometria da cana-de- 
açúcar.
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